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o CONSTITUCIONAL. 

A atlministra<:flO do Sr. Atlolpho de llarros 
continlla a ser caprichosa, o curvada á infor­
mat:õcs parciaes e á mesquinbas vinganças de 
pa rtitlo , 

Os tlrincipios tio justiça, e até a cqnidade, 
lem n'ella sido ob,;orvallos com indilfercntis­
mo ! 

S. E\., cego Ilelo carricho emanarlo 110 pre­
d,lInillio da actual situação, á qu .1 atlherio tle 
corpo e alma, encara os deveres da imparciali­
dade oom riso sarcdstico ! 

Miseros G. N., que antes forão dispellsados 
do servico com todas as rormalidades, são ho­
je OIJpri,;,idus pel;, dôr, por baniles pcrscgni­
cões dtl seus desarfoiçoadu5 ! 
. Em vilo buscão ､･ｭｯｬｬｾｴｲ｡ｲ＠ seus direitos e o 
amparo da lei, porque é despresada a opposi­
cilo, unico pesl\delo IIUO atormenta a S. Ex. 
• Como o scinico, que não se saptisfaz com 
(lS oxhl1herantas "rovas do mal qua cansa, en­
lrega-so S. Ex . ás cOllvoniencias da epocha, e 
ai dil<]uolle que nãu fôr patrociuatlo por certa 
gente das ｡ｭ ｾ ｩ￧ｯ･ｳ＠ governativas ! 

Muitos factos hão decorrido na administração 
tle S. Ex., que são condemnarlos pela opinião 
publica sornenta soll"ridos veios (11Ie não per­
tencem ·á sua grei, os quucs continuaráO a 
so(fr01' emquanto S. Ex. empunhar as rodeas 
do governo e estiver adstriclo á politica libe­
ral progrcssista. 

Malradado destino de um.l ｾｲｯｶｩｮ｣ｩ｡＠ que le 
curvas á vQntade absoluta de um homem! Jul­
gavas que a anterior rotirada desse atlministra­
dor seria o alivio de tantas lagrimas Jerrama­
das 7 Não. Mau fado teu, lens sido testemunha 
dos erfeitos da continuação dessa adminislra-
cão .••• 
. U 1I1U consternada mãi, estrei lando em seus 
bracos inllocentes ｦｩｬｨｯｾＬ＠ sem amparo o protec­
ção: entregues a miseria. porque assim ap­
prou ve á justif,(l dI! S Ex ., pois que arrancado 
da pubre choupana o pai desse innoconle.o ma­
rido da inroliz, foi enviado para a carnl0a do 
p" r"guay I 

Uma ｭ ｾｩ＠ itlosa, uma espoza IJvad<l cm 1a-

grimas, trazendo aql1ella dnas orphias, e esla 
dous filhinhos. quo vicrilO de Lages, encontrflo 
somenle o cada,er do homem que neste mun­
do lhos servia tlo ｡ｭｬＩｾｲｯＬ＠ pois apesar de ter 
isenção legal ha,·ia ｾｩ､ｯ＠ designado para o ser­
,·ico de gnerra ! 

'Eis o. pequeno esboço biographico da cqllida­
de tio aclual presidonte I 

Em laes circumstanclas, quem são os que 
solfrem ? 

1\lelhor o (lirã o Sr. Adolllho de Barros. 
Entrctllulu os sons atleplos com 8, 6,' c 2 

!ilhos vivem lramluillos, e sem o menor receio! 
Em tempo competente S. Ex. ｾ＠ de aJuslar 

essas contas. 
Agora move-se a perseguição, 'fr meio de 

processos, a um pai que tem a seu cargo sete 
innocentes !ilhos, só para salisfazer capricho 
ou antes cohunostar um aclo tlespolico I 

Quer-se acbar crime em uma Senhora, ao 
descambar da vida, só porqne exlorquida do 
seu direito de propriedade, reclamou por elle! 

Julga-se cnmplicc outro pai de família, so­
mente por ler assignado uma petição a rogo da­
quclla ! 

Tudo isto ó maravilhoso I!! 
Ah I quererá ó Sr. Adolpho de Barros ain­

da ir alem das injustiças quo tem pralicado 
duranle a sua desoladora adminislração desta 
provincia ? 

Já não baslaráõ lanlas provações, pelas qua­
･ｾ＠ os que nãO perlencem á sua grei, tem passa­
do T 

Meu Dcos, o solTrimenlO do; infelizes calha­
rinenses não lerá um pa radei ro ? 

ｎｏｾＧｉｃｪｉＦｓ＠ DI"EIISA.S. 

Promovia-56 na Corle lima represenlação a 
S. 1\1., pedindo a ｴｬ･ｭｩｳｾￍＱｏ＠ do Minislerio. 
afim de que so possa acabar a guerra com O 
Para"uay, 

ｐｴｬｾｳｯ｡＠ compelente uos aflirmou que já tinha 
aVllltatlissiOlas assignilturas. 

J<:speramos o resultado, que póde ser igual 
aos successos de Portugal. 

Chamamos a allourào do Sr. Dr. f.hera de 
policia para um colou'o, americano muito ébrio, 

-
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) que com um mulher e dItos in criln­
￧｡ｾＬ＠ vngõ'io pelos ruas Ilcsla Cida Ic esmolando 
de poria em porta. Elllbora o Sr. COllsul 11;10 
preste allenção a esles seus compatriolaS,ron­
nm e deve a policia evitar que esse pai des­
naturado levo a clfeilo a ｰｲ･ｬ･ｴｾｩｩｯ＠ que,dizom, 
lem de vender um dos filhinhos, COIIIO nos 
coosla ter querido fazer, olferecendo-o OI al­
gumas pessoas pela qualllia tle 3080001'5. Is­
lo ouvimos a um respeilarel morador desta 
Cidade. 

-O Sr. Delegado de Polir.ia, por queixa de 
Thomaz tia ｃｯｾｬ｡＠ Barboza, condt>mnoll a Leo­
poldill3 e Maria úo lal, residculcs CIII casa de 
José eguy, a 3 mezes de prisão simples e 
milita correspondente a metade do tempo, por 
injurias verbaes que dirigirào á E (Josa ÚO 

queixoso. 
E' aeto \Ie j'lsliça que lou\'arIl05. Somos 

justos, e quando a 3ulhoridade procede com os 
dicLames da lei, não trepidamos de incolllial a, 

Foi marcado pelo Sr. Dr. Juiz de Direito da 
Camarca o úu 2' do rorrtnle mez para a 1.' 
sessão do J u ry deste Termo. De\'c ser julgado 
uessa sessão o proceiso de ｾｉＮ＠ R. V. Pntrãosi­
nho, que eslá preso desde 24. de Novembro do 
anno passa40. 

- De S. José nos foi enviada a copru fiel do 
omcio abaixo, para a qual chamamo 11 sattenção 
de quem gosta r . 

= Quarlel do commando do 1.· Batalhão 
de Inrantaria da G. N. tia Cidade de S. José 
em ｾ＠ .. de Fevereiro de 1868. 

lllm. Sr. 

Communico a V. S,. que tendo ｮ･ｾｴ｡＠ data 
entrado no exercicio do Jilizo ｾｬｵｮｩ｣ｩｰ｡ｬ ﾷ ･＠ de 
UrVhaõs desLa Cidade, passo a V. ｾＮＧ＠ in 'eriqa­
menle o comInando DO IIIt:U BAl'ALIIÃO, outro 
sim V. S. remcta ao comlpunoanle ｾｵｰｬｬｲｩｯｲ＠

interino o mappa do mesmo ｂ｡ｴｾｬ｢￼ＨＩＮ＠ Deos 
Guarde &. 

lIlm. Sr. Capitão F. &. - ( assignado ) 
Francisco da Si! va Ramos - Tenente Coro­
nel. -

Não sabiamos que o Batalhão é do Tenente 
Coronel. 

Bem diz o ad'lgio: q uelD mais vive mais 
aprendo! I I 

-Entrou no dia U, de ftlontovidéo, o "apor 
Alice. 

O commandante e alguns passageiros desem­
barcárão sem que a visi:a da saude fosse a bor­
ÚO &- o ｉｉ､ｭｩｬｬｾｳｳ･＠ á liYfe prat.ica . .conlla que 
as im procederão por que a visiLa só foi a bordo 
ás 8 horas do tlia. e que esta multou o com­
mandante do Vapor em 7008000 rs! ! ! 

Nada adiantão as noticias do Ihcatro da 
guerra. 

- O Delegado de policia de S. José, Fra4-
cisco da Silva Ramos, mantloll prondor na cuxo­
via da cadêa um menino de no mo Joaquim Ho­
norio, por sllppor que linha achado um alliljele 
de peito, que uma do suas filhas linha perdido; 

nlls aj k da 
na, então foi sollo o innoeente ! 

O a,.iso de 2 de Janeiro de.1865 
ｭｯｴｬ｡ｾ＠ , 

Quem dirá a isto o Sr. Presidente, 
suspendeu e mandou ｲ･ｳｰｯｮｾｩＱ｢ｩｬｩｾｬｬｲ＠ 11m 
( não de seu pa rtido) por prisões Jllegaes , 

Por falta tle espaço nãopllblicamos um 
go a este respeito que 1I0S fui cll\'iaúo, o 
rá roito depois. 

- UIl1 faclo altamenle rensuruel, 
no dia 1 r; deste mez, CIII S, ｊｉＬｾ￩Ｎ＠

O delogado dH policia rel prender e 
gar com 12 paIJnaloarl .. ｾＬ＠ a um ｰ｡ｲｾｩｬｬｨｯ＠

Cra\o de Pobllono, filho do capitão \.oU L'.'" 
cio, a quem, em ausencia ÚO senhor, 
entreguc. 

O di :o capitão aeh!l\'a-se em ｾｬｉ｡＠ chacara 
rOl da cidade, 411ando lal raclo se dêo, e 
bc-o na orcasião em que vollou. Di "I!I'U-" 
então ao delegado, porque sabe que esle 
podia legalmente inflingil' lal castigo, 116111 , 
acquiescencia do sonbor úo escravo, indepe .. 
dentemenle de processo e sentença; mas o ｾ＠
legado. Francisco da Silva Ramos, longe de 
parar o mal, slIslentou que procedeu, helD, 
elarando não ter úe dar satisfacões a nill,l'tu,_, 
dizendo-lhe que se rosse queixar ao 
naa ｉ ｾ｡ｮ､ｯＭｯ＠ grosseiramente - raspar-se -. 
dando-lho IIUI empurrão. A visla desta nrn"". 
cação houve 11m desagllisâdo entre elles, 
gando a cousa á vias úe facto & &. 

O procedimento do Delegado é ílJll,omlpre-' 
hensivel, e Oeos permitta que não tenhamos 
I:lmentar cousa de maior "ullo, se sérias p 
videucias não parlirem das Auloridades IiUII'e-· ' 

rioras da Provincia. 
Pessoa do critcrio, escrevendo-nos e relO!­

lanllo lal facto com milluciosidade. acrescenta 
- são lanlas e lão continuas as 
da genle do progressismo, que Lle repotlle 
apparecer o bacamarle, \'Í"sLo quo ｬｬ･ｬｬｄｾｬｉｬｉＮ｡ Ｇ＠

garantia lemos neslll lugar. -
O capitão Constancio rez queixa á Presider 

cia da Provincia. Veremos o resullado. 
Mas, por piedade, Dão desprezem um n'lt­

gocio lão grave, que ainda pode trazer ｣ｯｮｾ＠ ,'­
qllencias mula desagrildu\'cis,1 pois a paoielJ( :ia 
ｨｵｭｾｮ｡＠ lem limites, e I\ão é juslo que a ei( la­
de de S, ｊｯｾ￩＠ se conslitua cm republiqueta. 

A moralidade da administraçãu e da Jl' oli­
cia pede lima reparação solemne, para des 
gravo da justiça \,iolada pela propria autor 
de. 

- O aclual Commandante (lo!.' Corp 10 
Cavallaria da G, N.' de S. José, acaba do 
ticar lIm aeLo ai bitrario e contra a Lei, 
sando a oous officiaes illforiores de uma. 
outra cumpanhia, sem que fossem po r 
pedidas tacs passagens. Este facto deo-!;e 
o sargcnlo J050 çarlus ｘ｡ｾｩ･ｴ＠ da Silv:a. da 1 
companhia, passado para a ! ,", e ､ｾｳｬ｡＠ ｯ｡ｳｳ｡ｾ＠

do para a L" o 2.' samonto José.. A.ntooio 
Cl.ulha, os qUí\es 50 achão doscoowoles por 

I I • 
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lDelhant" "'IM"s .. , 
o'aquellas ･ｱｄｬｐ｡ｾｰｮ｜｟ＱＮｴ＠

Sefá bqm que 
mande de 'Iarar ＺＡｮｾｾ｜ｾｾｩｾｾ｛ｾ＠
｜ｬ｡ｬｬ､ｯＭｾ･＠ ao dito '" 
lazel-ils, ｾｱｭ＠ aUt' ,OI 
reSS1U1I ()OIJW IArmUIA Ｑｉｉｉ･ｬｩＱｬｴｯ Ｎ ｾＧＮｉＢＬＬＬ＠.8 do Decreto n. 
1853. que não d\lvo ser 
qualulo taes ｰ｡ｾｳ｡ｧ･ｮｳ＠ só 
das !l0r dfspaqbos do Commaodanl. 
ｲ･ｾ｜ｬ･｣ｬￍ｜ Ｇ ｯＬ＠

- Ao- lIan de lMnJ.i4 cio MerUMIM, IÓ de­
vomus rC8pe11der, com o verso i' poblicado 
elll oulras epocbas por' um cathAriflMlH, 
, EiI·o t . 

O que elle diz não s'escrcve, 
ｎｾｯ＠ é sério, não Sjl crõ, 
Nom do que faz ･ｬＯ･Ｌｾｬｬｯ＠
A - mzão ,-, nem o porque. 

E disse. 
- Chegou o Sant" Cnu .que dizem ser por­

tador de rcserrados do ｾｉ｡ｲｱｵ･ｺ＠ do Cuias pa­
ra o govorno imperial, com proposla de pat 
oO'erecilla por Lopl'z 

Será 1I0l'n artilllilnha. para dar-lhe armisli­
cio, anm de se forlificar em algu:1I ponlo? 

E' provavel. 
O viscoulle rle Porto-Alegre rei irou-se do 

exercilo com licença o veio para o Rio Gra,nde . 

PUBLICAÇÕES PEDIDAS, 

o Progrosso. 

D'es'que as redeas tomou do ministerio 
Siliracas de gotté, e outros tnéS, 
Triste tem sido a sorte desle Imperiu, 
Sob o jugo oruel dos liberaes. 

Entregue a esses homens int'resseiros, 
Que Oaua mais visavllO seMo oiro, 
A patria vio-se então dos brasileiros 
Sepultar-se em horrível sorvedoiro ! 

U ma guerra terri vel e sangren ta 
No enmpos de Solauo, ha jil. tres anuos 
Qu q meu caro Drasil, pobre! sustenta, 
Desconhecendo os ､￴ｬｯｾ＠ e os enganos I 

, 
l'res annos de tortura e soffrimento, 
Tres almos de ｾ･ｳｧｲ｡￧｡＠ e oppressOes! 
E cada vez maIOr é o tormento, 
Que nos fazem soffrer nossos ma.ndoes I 

P'ra as Provincias reger só é mandado 
Quem, seguindo a politioa actual, 
'Fôra' affecto ao partido intitulado: • 
GENUINO - PROORIiSSISTA - LlllIlHAL!!! 

E ai! dI) q uom não pertence lÍ grei fllmo sa 
Liberal do prdgtesso lIro:P'c ｾｩ＠ 00, 

EpamiflO ..... 

--
S". Rada.clores dp ｃｯＷｕｬｾｵｱＬｮＬ￡ｦＮ＠

relu Alercanlil de 9 do corl1!nle, ｶ･ｲｾｯＧ＠ V. 
que no expediente de 3110 mesmo mez roi dl1"i­
gido pela Presir!encia ao Dr. Juiz de Direito 
dcsla Cólparca, varios doco'menltJs pará p'ro­
ceder contra mim por se ach8r = palllnlê' ::b 
ｨ｡Ｚｾ･ｲ＠ eu lalicadoem meu livro de Nola!! a cat­
la de Iiber<lade do crioulo'Dbmjeiano por Me­
renciana. Saibão p<.ois V V. que á 'tl1J\ll ClIlom­
oia que me lança a ｐｲ･ｾｬｩｬ￩ｬｬ､｡＠ (ah. U$ do 
codigo crim.), como se pro\"1\ com o a"lo Cle 
cume que no mesmo livro se procedeu, o 
qUill lhlls envio "ara publicai-o; e paM4 elle 
challlo a allenção de meus amigos e ｰ｡ｬｲｬｾｩｾＬ＠
a fim fio q lIO, p/Indo de pa rto su pposlcues infuh­
dadas, acreditem na minha bôa fé e ·crêião que 
eu seria iudigno de commcller o critne pelo qual 
ｩｮＩｾｬｳｴ｡ｭ･ｮｬ･＠ mandou iI Presldcooia respoosa­
blllsar-me. 

Publicando estas linhas, acrelfllem que soll 
seu constante leitor 

Amigo Obr.· 
ｊｾＮ＠ ,. rk CaJnflOs. 

S, C. 10 de Fevereiro"e 18&8. 
I 

lllm. Sr. Dr. Juiz d(1)ircllo daCdm9rca,­
Diz o Tabollião Leonardo JOrge de Campos, 
que li bo(\) de seu direito precisa qUjl o ｦｾｲｩＬｦｬｯ＠
Marcos lhe passe por Cerlidllo (I aOlo tle Exa­
me que no livro de ｎｯｴｾｳ＠ do supplieanle acaba 
de so proceder por Ordem superior. P. a V S', 
IlelTorimenlo DO que - R. M. - DESPACHO,­
Passe. Desterro 6 de FC\'eroirode 1868.- D. 
A. Cavalc/Ullc.-CIIRTIDÂo.-Mal'cos Fraucis­
co de Souza. Escrivão inte.rioo do Juiz ' de Di­
rello r/esla Comarca da ｃｾｰｩｴ｡ｬ＠ do Santa Ca­
lhadna &. Certifico '1uo o aulo de exame de 
que traIa esta pelição é do theÔl' e forma se­
guinte: ± Auto de examo = Anno do Nasci­
OIe:llo de Nosso Senhor Jesu-s Christo de mil oi­
tocentos sessenla e oito, ao!! seis dia do mez 
de Fevereiro do ditO anno, nesta c'idade do Des­
lerrô,capitallla provincia de Santa Calhai iDa, 

(.)- lIefereoda d em ｰｲ｣Ｉｾｩｑ｣ｩ｡Ｎ＠

, 
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o CONSTItUCIONAL 

fla sala rias audiencias, aonlle foi \ indo o 
0011101' Juiz de I)ireilo d" comaroa lJelflno 
AlIgo>to Ca\'alcanle tle AllJu!luclquo, COIll­
'lIligo ESt'riv.io linterino ｾ･＠ seu 0<1"1;0 ;Ibaüo 
nomeado, <!hi presentes 'Os perito Ilomeados 
Doutores orgio Lopes Falcão e DI) In pio' Adol­
J>ho de Souza Pilanga ,'o 1)romollll' pu.blico l\Iar­
cellino Anlo.filo ｏｾｬｲ｡＠ ｾ＠ o Tabelli:1O ｌ･Ｂｮｾｲ､ｯ＠

Jorge.de Campos, o qunl apreseulou () LhfO 
-de Nolas oumcro \'inle e oilo, no qua1 a 'ro-lhas , 
'(Iuarenla \'erso se ｡ｾｨ｡＠ regisln:da a 'Carta de 
!ibertlullc dc ｍ ･ ｲ･ｮ｣ｩｾｉｊ｡Ｎ＠ n quo se n"Írre -1\ 

ｰｯ ｲ ｴ｡Ｇｲｩｾ＠ relro: o Juiz tlL.(e-I-tO 8os ·dift)s Pelilus, 
() juramen lo das SaulOS Ihallgelilus, em que 

- 'Cada um pôz a sua moia tlireila, sub cargD do 
'qual lhes encarregou que -IJelll e ,erdad-eira­
mellle sem dolo {ICIO llI .dicia procedessem no 
'eume no me.fl riona do ｉｾｶｲｯＬ＠ declararnio so '10 
regi3l ro da ｣｡ｲｾ｡＠ cle Merencia ou ｰｸｩｾｬｩ｡＠ alguAla 
cmem1a, borradurn 'Ou oulro -qualquer l'icio 
ｾｵ･＠ delerminólsse a ･ｾｩｳｬｴｵｬｾ｡＠ de falsificação 
110 regislro da lal c.rria <J11 su.bs ;i' uição de 
oulro nome pelo tle ｾｉｾｲ･ｬｬ｣ｩｬ｜ｬｪ｡Ｎ＠ E passando 
os peritos a f<llerom o meucionado eXilloe, de­
pois de OONl "erem e a werigllarem, deet.l1'<1 rão 
que não encon(rarilO 00 dilo regislro borra­
dura, emenda ou outro ｱｬｬｾｬｱｵ･ｲ＠ "leio que 
denotassll falsificação, especialmente em () no­
me de Merenciana que estava escriplo com 
toda a cl.Jreza e sem emenda ｬｩｬｧｵｭｾＮ＠ Do que 
para conslar mandou o Juiz lavrar esle aulo 
em Que assignou com os Peritos, o Promolor 
publico, o dilo Tabellião, rub-icanllo o ｭ･ｾｯ＠
Juiz em todas as uas folhas. Eu Marcos Fran­
cisco de Souza, escrivão interino que o escra­
,'i. - DelflTlo A ugwlo Cavalca1lte d'A lbuquer­
que. - O/ympio A dOlpho de Sou:,a Pilanga. -
&orgio Lopes Falcão. -Marr.ellino An/onio Du­
Ira. -Leonardo Jorge ､･ｇ｡ｬＱｬｰｯ Ｎ ｾＮ］＾＠ Nada mais 
lIem menos se contiuha em o mencionatlo exa­
me feito em o dilo Livro de Notas, que aqui 
bem e fi elmenle extrahl a presenle ｣･ｲｬｩ､ｾｯ＠ e 
ao proprio origioal me reporto em meu poder e 
cartorio, nesta cidade do Desterro, capi 'al da 
província de Sanla Ca .harina, aos seis dias do 
mez de Feverei ro de mil oitocenlos se-scnta e 
oilo. E eu Marcos Fraucisco de Souza , escri­
vão interino que o subsrre\i couferi e assigoei. 
-Marcos Francisco de Sou;a. 

Amigo AdolpllO. 

(Continuação do 11. 29,) 

E' um enigma, meo Adolpho, difficil de ser 
decifrado lOque é verdade, é que certo ofi­
cial surdo deve ser o responsa vel por essa fa. 
talidade, constando·me mesmo assim. que teve 
um interessaute presente em ordem Jlo dia 1. .. 
Au! COll elho de guerra! onde estaes ?! .. 

Achando-me, meo amigo, na sala das reu­
niões, ou \ i alguma coisita sobre negocios do 
Quartol. O Cabo Babia. que percebe pelos seos 
vencimentos 12: 200, por muito favor recebeu 
6:000 rs., e um outroque tcm mensalmente 

7:700, por elquecimenlo deixou 'Cabir I 
para o bolsiClilo do am1go A v ilIa res !!! ..• 
de retro, meo ;'Oligo, ｱｯ･ｾＮ｜｣＠ fa'clo é esc .... 
'Ioso; o primeiro reclamou á a/guem u 
feito, e lel'e em resposta 'O seguinte: se 
, 'ai para." relação dos que tCm de ｭｮｬＧｾｾＬＮｰ Ｂ＠

O que i'esta, pois, 'meo Adolllho, fom 
ｾｵｴＮｲｵｳ＠ .. IJSllroos 11 ... Call1r-'Il11l ! ｾｲｲｯ＠ ! 
imprensa o nosSO n11. ｜Ｇｩｯ ｾ＠ aO '!nenOS re-ta 
cOllsolo do denollciar oS faclos 'para 
os igllore o Ex'ceJ1ellLissimu 1 Sei qlffl é 
no deserto ... pacicllcia; comtm, meu 
purém será bom não se engasga rcm I 

VoHelll(ls ás rOf'talezlI. ,11160 A\lO.I,tre. 
-das as forliücaçàcs 'l'tue ha ｉｬ｡ｾ＠ noss,,! 
a que 'C 11 usa (16 vêr-se é 11 da r<MUO··li .. _ 
QU(,'111 tal diria ·1 Ali jiÍ llão exi le IJed1l 
c;mlada; assoalhoes, porias., portalarlas, e 
derlOSil'CJ IOflo forrirdo ode madeiras 'de 
ｦｾｩ＠ ·se á muito fempo, não para a "'linha 
IMO amigo, ｾ＠ ｾ＠ qulzer ·sabcr. que melhor 
diga, lJUt'm 'Cotnmandou esse forte, hoje 
rllluas)l! O Que e exacto, meo amigo, élflle 
uossos homeus <!" época tem sabido ｉ ｃｏｬＱｾＱｍ＠

oUlnclhorar o que os nossos al1lig()s fi.zelf'iI 
Pobre Brazll; vaes á ,-e 11 a 1 
OlTefe'ÇO"-lhe oopia do relatol'K1 onde ｾ＠

carr.:g:ildo de uma com missão dá conla dos 
tiS ｴｲｾ｢｡ｴｨｯｳＬ＠ fi! -o , 

« 51'S. {\n Conlmissã'Cl. Convhla-do por 
" de vossos c()lllpalllreiros par3. ílgp.nciar 
• cr3\'OS para a gilcrra, cUlnpro·me d 
l vos qlle, Sllm perda de t.cmflo, dirigi·me 
• esse norte para o fim a 'Que me propuz. 

« Como sa beis, penetrei em ｾ･ｬｬｺｩｬｬ｡ｳＬ＠

« chos, passei rios, valias -& & e C'Om a 
• logica de á muito re'Coohooida, pracuroi 
• vencer aos ouviutns e meus parceiros, 
« to era ulil e bella a liberdade; porem Srs., 
« com todo o ｾ･ｮｴｩｭ･ｮｬｵ＠ de minh'alma que 
« declaro:- lodos os mbUS esforcos furão 
« fru cti feros, talvez devido a nerihllma 
« dcração que me dão!!! fui fiel no .,." •• -
• menlo de ｜Ｇｯｳｾｳ＠ ordens, e por vós 3 ULII'fln ... 

« do, offercci 300, 600, e por fim 700,000 
« tudo, ludo foi em vão 1 Cumpre-me 
«vos um terril'el iucidentc que se doo 
« tão ard ua, quão espinhosa tarefa. 

(Cm!linua .) 

Erratas do •• ume .. ., a •• ｴ Ｔ ＬＬｾ Ｈ ＬＬ Ｂ ･Ｎｴｊ＠

Na pagina 2.', columna 2.' , nas­
divorsas - 1I11ha 29.', em lugar !Ias pa 
com a firma - lôa- e - com olTensa. 

Na pagina 11.', COIUlDllól 2.', pcoultima 
nh3, em lugar de ｲ･ｵｾｩｭ･ｮｴｯｳﾭ

rudimenlos. 
Na pagina {.', columna 2.', lillha 1 

em lugar da - com filhos - léa-se -
filhas. 

TYl'. DE J. J. LOI'ES , RUA DA TRINDADE 
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